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O almeirão (Cichorium intybus) é 
uma hortaliça folhosa, perten-

cente à família Asteraceae, com sabor 
amargo pronunciado, que apresenta 
propriedades nutricionais e farmacoló-
gicas (Franco, 1987). Suas folhas são 
consumidas principalmente in natura, 
destacando-se juntamente com a alface 
e chicória, como as hortaliças folhosas 
mais utilizadas em saladas (Filgueira, 
2008). O consumo in natura permite 
a conservação de suas propriedades 
nutricionais, sendo suas folhas ricas em 
fibras, cálcio, potássio, fósforo e ferro, 
vitaminas A, B1, B2, B5 e C, e ami-
noácidos (Luengo et al., 2000). Como 
planta nutracêutica, denominação dada 
às plantas com possibilidades de uso 
nutricional e medicinal (Gonzales-Lima 
et al., 1986), seu consumo é recomen-
dado para problemas renais, hepáticos e 
infecções urinárias, pois seus princípios 
ativos aumentam a secreção biliar, esti-

mulam a secreção de sucos gástricos e 
aumentam o apetite (Sgarbieri, 1987).

As regiões sul e sudeste do país 
apresentam maior expressão quanto 
ao consumo desta hortaliça (Coelho & 
Cecílio Filho, 2002). No Estado de São 
Paulo, a área cultivada com a cultura 
atingiu 1.082 ha em 2008 (Torres et al., 
2009). Folha Larga, Pão-de-Açúcar e 
Catalonha são as principais cultivares de 
almeirão comercializadas no país (Trani 
& Passos, 1998). Em São Paulo, de 2007 
a 2009 ‘Catalonha’ foi comercializada, 
em média, 20% a mais que 'Folha Larga' 
e 'Pão-de-Açúcar' (Ferrari, 2010).

O almeirão é uma espécie importante 
sob o ponto de vista econômico, uma 
vez que apresenta menor redução em 
seu valor comercial, dificilmente apre-
sentando no período de inverno, redução 
maior que 50% em seu valor em relação 
ao verão (Coelho, 2002). No entanto, 
esta cultura é pouco contemplada pela 

pesquisa, principalmente quanto à ava-
liação agronômica das cultivares. Na 
década de 1980 foi estudado no campo 
o desempenho da cultivar Folha Larga 
quanto ao espaçamento (Matsumoto 
& Minami, 1986) e nutrição mineral 
(Haag & Minami, 1988). Não foram 
encontrados, para as condições brasi-
leiras, trabalhos de pesquisa referentes 
ao almeirão na década de 1990, sendo 
que na década passada foram publicados 
alguns trabalhos com essa cultura, prin-
cipalmente no que diz respeito ao cultivo 
protegido (Novo et al., 2003; Corradi et 
al., 2006; Madalóz et al., 2006; Godoi 
et al., 2007).

O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar o desempenho agronômico das 
cultivares de almeirão Folha Amarela, 
Folha Larga, Pão-de-Açúcar e Catalo-
nha, cultivadas na região de Campinas, 
visando a determinação da melhor 
cultivar em termos de produtividade e 
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RESUMO
Na literatura são escassas as informações sobre as principais 

cultivares de almeirão (Cichorium intybus) cultivadas no Brasil. O 
objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de 
cultivares de almeirão na região de Campinas-SP. As cultivares avalia-
das foram Catalonha, Folha Amarela, Folha Larga e Pão-de-Açúcar, 
em experimento realizado em canteiros no Centro Experimental 
Central do Instituto Agronômico, de dezembro de 2009 a janeiro de 
2010 com mudas transplantadas. O delineamento experimental no 
campo foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. Aos 50 
dias após o transplante foram avaliadas cinco plantas de cada parcela 
quanto à altura, número de folhas, massa fresca e seca, e em duas 
dessas plantas avaliou-se a área foliar. Foi avaliado, também, o sabor, 
com e sem tempero, por seis provadores. As cultivares apresentaram 
diferenças significativas em relação à altura das plantas, área foliar e 
sabor. ‘Pão-de-Açúcar’ apresentou em magnitude maior rendimento 
agronômico (516,0 g planta-1), seguida pela ‘Folha Amarela’ (432,7 g 
planta-1). Esta constitui-se em uma alternativa para o mercado, uma 
vez que apresenta desempenho semelhante ao das principais cultivares 
de almeirão comercializadas no Estado de São Paulo.

Palavras-chave: Cichorium intybus, produção, mudas, canteiros.

ABSTRACT
Agronomic performance of four chicory cultivars

In the literature there is little information about the main chicory 
cultivars (Cichorium intybus) grown in Brazil. The present paper 
aims to evaluate the agronomic performance of the chicory cultivars 
in the region of Campinas, São Paulo state, Brazil. Catalonha, Folha 
Amarela, Folha Larga and Pão-de-Açúcar cultivars were evaluated, 
in an experiment carried out in field conditions in the Experimental 
Center of the Instituto Agronômico, from December 2009 to January 
2010. The experimental design was completely randomized, with 4 
replications. At 50 days after transplanting five plants of each plot 
were evaluated for the height, leaf number, fresh and dry weight 
and two of these plants were evaluated for leaf area. The flavor with 
and without seasoning was evaluated by six tasters. The cultivars 
showed significant differences, regarding plant height, leaf area and 
flavor. Pão-de-Açúcar cultivar presented in magnitude higher yield 
(516.0 g plant-1) followed by Folha Amarela cultivar (432.7 g plant-1). 
This cultivar is an alternative to the chicory market, since it presents 
performance similar to the main cultivars grown in São Paulo state.
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qualidade.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado no 
Centro Experimental Central do Ins-
tituto Agronômico, em Campinas-SP 
(22º54’20”S, 47º05’34”O, altitude mé-
dia 674 m) em solo classificado como 
Latossolo Vermelho Escuro distrófico 
(Embrapa, 2006). Os resultados obtidos 
por meio da análise química de solo, 
na profundidade de 20 cm, do local do 
experimento, foram: matéria orgânica= 
28 g dm-3; pH em CaCl2= 5,3; P= 31,4 
mg dm-3; K= 0,53 cmolc dm-3; Mg= 0,8 
cmolc dm-3; Ca= 2,6 cmolc dm-3; H+Al= 
2,5 cmolc dm-3; CTC= 6,4 cmolc dm-3; 
V= 61,1%; S= 9,2 mg dm-3; Na= 3 mg 
dm-3; Fe= 97 mg dm-3; Mn= 80 mg dm-3; 
Cu= 6,4 mg dm-3; Zn= 4,7 mg dm-3 e B= 
0,3 mg dm-3.

O solo foi preparado com enxada 
rotativa e os canteiros apresentavam 20 
cm de altura. Aos 30 dias antes do trans-
plante, para atingir saturação de bases 
equivalente a 80%, foram incorporados 
ao solo 100 g m-2 de calcário dolomítico 
finamente moído (90% PRNT). Dez 
dias antes do transplante das mudas de 
almeirão foi realizada a aplicação nos 
sulcos de plantio, de 200 g m-2 de super-
fosfato simples e 50 g m-2 de sulfato de 
potássio. Aos 20 dias após o transplante, 
foi realizada a adubação de cobertura 
nitrogenada com 10 g m-2 de uréia.

As mudas de almeirão foram produ-
zidas no Centro Experimental Central 
pertencente ao Instituto Agronômico, 
Campinas-SP, em estufa agrícola com 
cobertura plástica de polietileno transpa-
rente de baixa densidade com espessura 
de 150 micra, aditivado com anti-UV 
para diminuir a radiação ultravioleta no 
interior da estufa, e com laterais protegi-
das com tela tipo Sombrite® de malha de 
2 mm de abertura (50% de sombrea-
mento), desde a superfície do solo até 
dois metros de altura. A semeadura foi 
realizada em 16 de novembro de 2009, 
em bandejas de poliestireno expandido 
com 128 células, preenchidas com o 
substrato comercial Plantmax HT®. 
Após a emergência das plântulas foi 
realizado o desbaste, deixando-se uma 
planta por célula (a mais vigorosa). As 

mudas foram transplantadas para os 
canteiros definitivos 25 dias após a se-
meadura, com aproximadamente cinco 
a seis centímetros de altura.

O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. As parcelas foram compostas 
de canteiros formados por quatro linhas 
espaçadas em 25 cm e espaçamento de 
25 cm entre plantas na linha. A unidade 
experimental correspondente a 1 m2 foi 
constituída de 16 plantas, equivalendo 
a 112.000 plantas por hectare, conside-
rando 70% da área útil como área cul-
tivada. Foram colhidas para avaliação 
as duas linhas centrais dos canteiros e 
descartadas as plantas das laterais. Os 
tratamentos foram constituídos pelas 
cultivares de almeirão Catalonha, Folha 
Amarela, Folha Larga e Pão-de-Açúcar. 
A cultivar Catalonha caracteriza-se por 
produzir plantas com folhas estreitas 
e bordos serrilhados. A cultivar Folha 
Amarela apresenta folhas lisas e largas. 
As plantas da cultivar Folha Larga 
possuem folhas compridas, largas e 
levemente aveludadas. A cultivar Pão-
-de-Açúcar se diferencia das demais 
por possuir folhas grandes e largas e 
formar “cabeça” alongada, compacta 
e volumosa.

Aos 50 dias após o transplante, foi 
realizada a colheita de todas as cultiva-
res. Avaliou-se: a) altura do dossel, a 
partir do nível do solo até a extremidade 
da folha mais alta, expressa em centí-
metros; b) número de folhas por planta 
(folhas maiores que dois centímetros, 
partindo-se das folhas basais até a última 
folha aberta); c) massa de matéria fresca 
e seca da parte aérea mensuradas em 
balança analítica, sendo a matéria seca 
obtida em estufa com ventilação forçada 
de ar, a 65ºC até atingir a massa cons-
tante, e o resultado expresso em gramas 
por planta; e d) área foliar (medida em 
integrador de área foliar LI-COR 3100), 
com o resultado expresso em centíme-
tros quadrados por folha. Para obtenção 
da altura da planta, número de folhas 
por planta, massas de matéria fresca e 
matéria seca, retirou-se, ao acaso, cin-
co plantas da área útil de cada parcela 
e para a determinação da área foliar 
utilizou-se folhas de duas plantas dessa 
área. A espessura da folha foi estimada 
pelo inverso da área foliar específica, 

sendo que esta relaciona a superfície 
com a massa de matéria seca da folha, 
considerando-se esta última como uma 
expressão do volume foliar, de acordo 
com Benincasa (1988).

Além das características agronômi-
cas, o sabor apresentado pelas cultivares 
em estudo, foi avaliado em cada parcela 
por seis provadores apreciadores de al-
meirão, pela degustação de suas folhas 
tenras, com e sem a utilização de tem-
pero (azeite, vinagre e sal), por meio da 
seguinte escala de notas: bom (nota 3), 
razoável (nota 2) e ruim (nota 1). Desse 
modo, na determinação do sabor foi 
utilizado o delineamento inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 4 x 
2, respectivamente para cultivares e 
tempero, com quatro repetições.

Para análise estatística dos dados 
utilizou-se o teste F e para comparação 
das médias das cultivares o teste de 
Tukey, a 5% de significância. Os dados 
referentes ao número médio de folhas e 
ao sabor foram transformados em √x, 
visando melhor homogeneidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observada variabilidade signi-
ficativa para a altura das plantas, área 
foliar e sabor, diferenciando as cultiva-
res de almeirão em estudo. Através dos 
dados obtidos para massa de matéria 
fresca e seca (Tabela 1) verificou-se que 
em magnitude a cultivar Pão-de-Açúcar 
apresentou a maior produção de massa 
fresca, sendo cerca de 79,3% superior a 
‘Catalonha’, que mostrou o menor valor.

Analisando os dados da Tabela 1 
pode-se constatar que a cultivar Folha 
Amarela apresentou em magnitude, 
maior produtividade (48,5 t ha-1) que 
as cultivares Catalonha (32,2 t ha-1) e 
Folha Larga (37,7 t ha-1). Os valores ob-
servados são superiores à produtividade 
relatada por Custié & Poljak (2000), de 
26 t ha-1 de uma cultivar de almeirão de 
cabeça, cultivada em solo. Os resultados 
obtidos evidenciam que a cultivar Folha 
Amarela apresenta produtividade capaz 
de competir com as principais cultivares 
de almeirão cultivadas e comercia-
lizadas no Estado de São Paulo. Por 
outro lado, a superioridade da cultivar 
Pão-de-Açúcar em magnitude não se 
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confirmou na análise de matéria seca, 
sendo que a cultivar Folha Amarela 
apresentou maior valor. Tal situação se 
deve provavelmente às características 
morfo-fisiológicas das cultivares, como 
espessura das nervuras e do limbo foliar, 
entre outros fatores. A estimativa da 
espessura da folha por meio do inverso 
da área foliar específica, considerando-
-se a massa seca como uma expressão 
do volume foliar (Benincasa, 1988), 
mostrou, em magnitude, os seguintes 
valores em cm: 0,0462 para ‘Folha 
Amarela’, 0,0220 para ‘Folha Larga’, 
0,0211 para ‘Pão-de-Açúcar’ e 0,0153 
para ‘Catalonha’.

Com relação à altura das plantas 
constatou-se que a cultivar Pão-de-
-Açúcar ficou situada no grupo das 
cultivares de menor altura (Tabela 1) 
fato que pode ser explicado por suas 
características morfo-fisiológicas, já que 
forma cabeça compacta e volumosa. A 
cultivar Catalonha possui maior altura, 
situando-se também no grupo das cul-
tivares de maior área foliar (Tabela 1), 
apesar de caracterizada por produzir 
plantas com folhas estreitas, longas e 
com bordos serrilhados.

Menor área foliar implica em menor 
superfície de interceptação de luz, resul-
tando em baixas taxas fotossintéticas e 
consequentemente menor crescimento 
vegetativo. Apesar disso, a cultivar 
Folha Amarela, que apresentou a menor 
área foliar, não diferiu das demais em 
termos de produtividade. A cultivar Pão-
-de-Açúcar situou-se no grupo de maior 
área foliar, pois possui folhas grandes e 
largas, junto com as cultivares Catalo-
nha e Folha Larga. Resultados diferentes 

foram obtidos por Novo et al. (2003) ao 
avaliar o desempenho de cultivares de 
almeirão, cultivadas sob estufa agrícola. 
Os autores observaram que a cultivar 
Catalonha apresentou menor área foliar 
quando comparada com ‘Folha Larga’ e 
‘Pão-de-Açúcar’, e constataram também 
que a cultivar Pão-de-Açúcar apresentou 
área foliar superior às demais.

Com relação ao sabor, avaliado com 
e sem tempero, verificou-se que ‘Folha 
Larga’ apresentou o melhor sabor (nota 
2,86), sem diferir de ‘Folha Amarela’ 
(nota 1,96), mas diferiu estatisticamente 
de 'Pão-de-Açúcar' (nota 1,82) e de ‘Ca-
talonha’ (nota 1,42) que não diferiram 
entre si. ‘Folha Amarela’ não diferiu das 
demais cultivares avaliadas (Tabela 1). 
Desse modo, a cultivar Folha Larga foi 
caracterizada como saborosa, indepen-
dente da utilização de tempero. Esta 
cultivar apresenta sabor suave e menos 
amargo. O sabor agradável associado à 
morfologia atraente ao consumidor faz 
a cultivar Folha Larga ter boa aceitação 
no mercado hortícola nacional.

As quatro cultivares de almeirão 
avaliadas não apresentam diferenças 
significativas quanto à produtividade, 
mas diferem quanto ao sabor, sendo 
‘Folha Larga’ definida como de boa 
qualidade e Catalonha como de qua-
lidade inferior. A cultivar de almeirão 
Folha Amarela, por outro lado, pode ser 
considerada uma boa alternativa para 
o mercado no Estado de São Paulo, já 
que se mostrou competitiva quanto ao 
desempenho agronômico e sabor, quan-
do comparada com as demais cultivares 
analisadas.
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